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RESUMO: Os danos causados por fungos em 

grãos de milho consistem na interferência da 
classificação comercial e redução da qualidade 
nutritiva.  Com o objetivo de avaliar a incidência de 
grãos avariados em milho no Planalto Serrano de 
Santa Catarina foram analisadas quarenta e duas 
amostras provenientes de diferentes municípios da 
região, na safra 2015/16. Por meio deste foi 
determinada a incidência de grãos avariados em 
quarenta e duas amostras de milho. Os estudos 
foram conduzidos no Laboratório de Fitopatologia 
(LF) na Faculdade de Agronomia da Universidade 
do Estado de Santa Catarina, Lages, SC, na safra 
agrícola de 2015/16. O levantamento da incidência 
de grãos avariados foi realizado através de 
amostras de milho coletadas pelo departamento 
técnico de cooperativas da região e por produtores, 
enviadas ao LF onde foram identificados o local e 
quarteadas em 250 g e submetidas a inspeção 
visual de grãos avariados conforme Instruções 
Normativas do MAPA. A comparação de medias 
para os diferentes municípios foi realizada pelo 
Teste de Tukey a 5%. Todas as amostras recebidas 
apresentaram grãos avariados. O fator que 
influenciou na diferença encontrada de incidência de 
grãos avariados foi a porcentagem média de grãos 
fermentados e não a de grãos ardidos. 

 
Termos de indexação: Zea mays, qualidade de 

grãos, fungos, grão ardido. 

INTRODUÇÃO 

 

Os grãos de milho podem ter sua qualidade 
comprometida direta ou indiretamente pela infecção 
fúngica e pela produção de micotoxinas, que 
ocasionam danos à saúde tanto humana quanto 
animal (Farias et al., 2000). 

 Uma das causas da baixa produtividade e da 
baixa qualidade dos grãos está relacionada à 

ocorrência de doenças da espiga no campo, como 
podridões de espiga. Essas podridões variam de 
genótipo, de ambiente e sistema de cultivo. A 
infecção dos grãos normalmente é favorecida por 
chuva na fase de polinização, mau empalhamento e 
por injúrias causadas por insetos nas espigas 
(Shurtleff, 1992; Reid & Hamilton, 1996; White, 
1999; Reis et al., 2004). 

As podridões de espiga são doenças frequentes 
e de difícil manejo. Os principais agentes causais 
das podridões de espiga na Região Sul do Brasil 
são os fungos Stenocarpella maydis (Berk.) Sutton 
[Sin. Diplodia maydis (Kerkeley) Saccardo], S. 
macrospora (Earle) Sutton [Sin. Diplodia 
macrospora Earle in Bull.], Fusarium graminearum 
Schwabe (teleomorfo Gibberella zeae Schw.) e 
Fusarium verticillioides [Sin. Fusarium moniliforme J. 
Sheld (teleomorfo Gibberella moniliformis Wineland; 
Sin. G. fujikuroi (Saw.) Wr Sawada)] (Wordell Filho 
& Casa, 2010; Casa et al., 2012).  

A indústria tem exigido maior qualidade de grãos 
para evitar inconvenientes como micotoxicoses em 
animais que consomem derivados de grãos de 
milho infectados por fungos produtores de 
micotoxinas (compostos tóxicos produzidos por 
estes fungos).  

Este trabalho teve por objetivo quantificar a 
incidência de grãos avariados de milho em 
diferentes municípios do Planalto Serrano de Santa 
Catarina. 

 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O levantamento da incidência de grãos 
avariados de milho foi determinado em diferentes 
municípios do Planalto Serrano do estado de Santa 
Catarina na safra agrícola de 2015/16. Foram 
analisadas quarenta e duas amostras, sendo 
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dezessete de Campos Novos, oito de Campo Belo 
do Sul, seis de Capão Alto e onze de Lages. 

Os estudos foram conduzidos no 
Laboratório de Fitopatologia da Faculdade de 
Agronomia da Universidade do Estado de Santa 
Catarina, Lages, SC. 

Amostras de grãos de milho coletadas pelo 
Departamento Técnico de cooperativas da região 
foram enviadas ao Laboratório de Fitopatologia 
onde foram identificadas (local), quarteadas em 
250g e submetidas à inspeção visual de grãos. A 
incidência dos grãos avariados foi determinada 
conforme critério estabelecido na Instrução 
Normativa (I.N.) MAPA n° 60/2011 (MAPA, 2013), 
analisando os grãos avariados com base nas 
observações de ardidos, fermentados e mofados.  

Os grãos ardidos definem-se como grãos ou 
pedaços de grãos que apresentam escurecimento 
total, causado por calor, umidade ou fermentação 
avançada. Para os fermentados, consiste em grãos 
ou pedaços de grãos que apresentam 
escurecimento parcial do germe ou endosperma 
causado por calor ou processo fermentativo. Para 
os mofados, são grãos ou pedaços de grãos que 
apresentam contaminação fúngica visível a olho nu 
ou coloração esverdeada/azulada no germe.  

Os grãos ardidos, fermentados e mofados 
foram pesados, e por regra de três foi calculado o 
valor porcentual por amostra analisada.  

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Do total de quarenta e duas amostras recebidas, 

todas apresentaram grãos avariados. Porém, 18% 
das amostras não apresentaram grãos ardidos, 
apesar de apresentarem outras categorias de grãos 
avariados.  

O município de Campos Novos apresentou maior 
incidência de grãos avariados dentre as amostras 
recebidas, sendo que não houve diferença 
estatística entre as médias das outras cidades 
(Tabela 1). 

 A presença de grãos avariados representa uma 
perda para o produtor, visto que as empresas que 
recebem milho descontam seu peso do total a ser 
pago (Bento, 2011). 

 Utilizando a Instrução Normativa (I.N.) MAPA n° 
60/2011 (MAPA, 2013), é adotado como valor 
máximo de 2% para grãos ardidos no recebimento 
do milho tipo 2 . Nenhuma das amostras analisadas 
de milho está dentro do padrão de recebimento. 

 
Tabela 1 – Incidência (%) de grãos avariados de 

milho produzido em diferentes municípios do 
Planalto Serrano Catarinense, na safra 2015/2016. 

LOCAL INCIDÊNCIA (%) 

Campos Novos 9,56 a 
Capão Alto 5,62 b 

Campo Belo do Sul 5,52 b 
Lages 3,81 b 

CV (%) 0,51 
*Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo 

teste de Tukey (p≤0,05). 
 

Ao desmembrarmos os dados em incidência de 
grãos ardidos e fermentados (Figura 1), verifica-se 
que não houve diferença na incidência de grãos 
ardidos entre os locais.  Campos Novos e Capão 
Alto foram diferentes estatisticamente para 
incidência de grãos fermentados, sendo que 
Campos Novos apresentou maior incidência. 

 
  Figura 1. Incidência (%) de grãos ardidos e 

fermentados em diferentes municípios do 
Planalto Serrano Catarinense, na safra 2015/16. 
Médias seguidas pela mesma letra não diferem 
entre si pelo teste de Tukey (p≤0,05). 
 
A diferença entre a incidência de grãos avariados 

foi influenciada pela incidência média de grãos 
fermentados, e não pela incidência média de grãos 
ardidos. 
 

CONCLUSÕES 
 
Campos Novos foi o local com maior incidência 

de grãos avariados no Planalto Serrano Catarinense 
na safra 2015/16. 

Todas as amostras analisadas apresentaram 
grãos avariados. O fator que influenciou a diferença 
encontrada na incidência de grãos avariados foi a 
porcentagem média de grãos fermentados.  
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